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Introdução

Medicamentos que ativam o sistema imunológico contra o câncer tem sido a terapêutica mais atual e promissora 

no combate à doença. Porém alguns pacientes em uso desses medicamentos podem apresentar danos teciduais 

inflamatórios, denominados efeitos adversos imunorrelacionados. 

A efetividade do tratamento oncológico contribui para um aumento da sobrevida e o controle da doença, no 

entanto, tanto a própria doença como os tratamentos causam diversos efeitos adversos físicos, psicológicos e 

sociais, que afetam diretamente a Qualidade de Vida (QV) dos pacientes. 

A QV é um conceito amplo e subjetivo e diversos fatores são determinantes pra avaliá-la, os quais excedem 

aspectos relacionados a doença. 

A mensuração da QV tornou-se relevante para analisar os resultados obtidos no tratamento de pacientes com 

câncer sob sua perspectiva. Essa avaliação pode contribuir para uma abordagem terapêutica mais ampla e 

abrangente, que considere a percepção do paciente.

Objetivo

O objetivo deste estudo é avaliar a qualidade de vida geral e a qualidade de vida relacionada à saúde bucal de 

pacientes oncológicos antes, durante e após a imunoterapia, por meio dos questionários EORTC QLQ-C30 e 

OHIP-14.

Material e Métodos

Esta pesquisa é um estudo de coorte prospectivo, conduzido no Centro de Pesquisa Onconeo (Campo Grande, 

MS). Estão sendo incluídos no estudo pacientes diagnosticados com câncer com indicação de tratamento com 

imunoterapia. Esses pacientes passam no baseline por anamnese e exame clínico intrabucal para diagnóstico de 



doença periodontal e recebem os questionários de qualidade de vida (EORTC QLQ-C30) e de condições bucais 

que afetam a qualidade de via OHIP-14 (Oral Healf Impact Profile) em seu telefone pelo WhatsApp na plataforma 

Google Forms. Os questionários são aplicados enquanto os pacientes fazem a infusão da medicação. Caso o 

paciente não possa responder no momento, em uma próxima aplicação da imunoterapia a equipe de 

pesquisadores volta para refazer o envio, em último caso o paciente responde em casa. Esses dados são 

condensados em planilha do Excel e tabulados de acordo com a normativa do Organization for Research and 

Treatment of Cancer (EORTC) e a sugerida pela literatura do OHIP-14.

Resultados e Discussão

Até o momento, nove pacientes foram incluídos e avaliados no baseline. A média de idade foi de 67,8 ± 7,5 anos. 

Dos pacientes avaliados, dois eram edêntulos e um recusou-se a realizar o exame periodontal. Entre os seis 

pacientes com exame periodontal completo, observou-se média de 12,6% de sangramento à sondagem, 

profundidade de sondagem de 1,08 mm e perda de inserção clínica de 2,58 mm, sendo 50% diagnosticados com 

saúde periodontal e 50% com gengivite. Na avaliação pelo OHIP-14, observou-se escore reduzido em todos os 

domínios analisados (limitação funcional: 0; dor física: 1; desconforto psicológico: 0; incapacidade física: 0; 

incapacidade psicológica: 0; incapacidade social: 0; desvantagem social: 0), independentemente da presença de 

doença periodontal. A qualidade de vida global apresentou-se bastante variável entre os pacientes, com média de 

48. No entanto, os domínios de função física, função de papel e função cognitiva mostraram-se satisfatórios.

Conclusão

Esses resultados preliminares indicam que, antes do início da imunoterapia, a saúde bucal apresenta baixo 

impacto na qualidade de vida desses pacientes, que, de forma geral, avaliam positivamente sua condição de vida.
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